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Resumo 

O presente artigo traz uma reflexão sobre o ancoramento científico da pesquisa 

e prática psicodramáticas, questionando a perspectiva colonial/moderna 

predominante no universo da ciência ocidental, e sugerindo uma aproximação 

com o pensamento decolonial que se desenvolve no século XXI, em que são 

retomadas epistemologias historicamente desconsideradas, como aquela em 

que se situam os princípios filosóficos da obra moreniana. As questões 

discutidas acerca da pesquisa em Psicodrama podem ser transportadas para o 

campo das práticas, gerando questionamentos quanto ao lugar do 

psicodramatista na relação com o outro, a forma de elaboração dos 

problemas/hipóteses terapêuticas e o que se espera das intervenções, 

situando-as para além dos binarismos tradicionais modernos. 
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